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Saramago e a decisão de Sousa Lara 

«Ainda acabo por 

me ir embora>> 
A exclusão de Saramago da candidatura 

ao prémio literário da Comunidade Europeia 
está a causar escândalo nacional e 
internacional. E o que dói ao escritor 

é que estas coisas possam continuar 

a acontecer em Portugal 

liar (como diria um conse
lheiro Acácio), se recusou a
apontar um nome com medo 
que essa decisão influencias
se o desfecho do seu prénúo. 
Bizarro. 

Em casa do romancista, o 
telefone continuou a tocar. O
«La Stampa», de Itália, um 
jornal de Espanha ... 

O diabo à solta 

Dois dias depois, o diabo 
andava à solta em volta do 
Evangelho (não desviemos a 

Clara Ferreira Alves 

nomenclatu:rareligiosadodis
CU(S()}. Sousa Lara defender
se-ia mal na Assembleia ao 
invocar i<princípios que têm 
a ver com o património reli
gioso dos cristãos. Longe de 
unir os portugueses dividiu 
naquilo que é o património 
religioso,.. Entretanto, o «La 
Stampa» de quarta-feira dava 
meia página ao episódio com
o antetítulo dl Governo di
Lisbona esclude il piô il
Justre autore portoghesedal 
premio europeo di lette
ratura», e o titulo «No a 

Saramago per um Vangelo». 
Agora, o escritor comentava 
a atitude do subsecretário: «É
a vitória da prepotência. O 
triunfo da arrogância de 
quem tem poder para ter 
mar decisões e as toma fora 
do seu campo. É o regresso 
da inquisição». No domingo 
anteóor, o C<ABC» (de Es
panha) tinha também dedica
do quase uma página ao as
sunto: «Polemica en el mun
do cultural portugues porei
veto dei Gobierno a José 
Saramago». Texto sem co-

mentários do vetado, calcu
lando-se que a inclusão do 
seu nome na Frente Nacional 
para a Defesa da Cultura o 
paralisaram numa primeira 
fase. As duas questões corri
am o risco de se sobrepor e de 
uma fazer esquecer a outra. 
Além disso, Saramago estava 
surpreendido com a reacção 
da comunicação social à cons
tituição da Frente e ao enun
ciado dos seus objectivos, es
tava mesmo zangado. «Que 
se critique a Frente, muito 
bem, mas que se critique a 
Frente dizendo que somos 
uma cambada de tipos com 
reumático, que temos sau
dades do fascismo e do 
antifascismo, que estamos 
velhos e não servimos para 
nada, não! Isto não é argu
mento intelectual, não é 
admissível que se demitam 
nomes como o de José Car
doso Pires ou Miguel Torga, 
como o de Lidia Jorge, ou 
de muitos outros, dizendo 
que são a brigada do reu
mático. São gente com mé
rito, que tenta ganhar o seu 
pão a escrever e a quem nin
guém tem que meter nódoa. 
A injustiçadistatudoécho
cante. O Sousa Lara é um 
Sousa Lara, mas jornalis-

A13 

!::;n:a°:a:S:�:::�: J

MLÕHOllXN)SIÇÃO 

GABINETES TÉCNICOS À 01SPosrÇÃO DOS PROFISSIONAIS 

EXCURSÃO EM AVIÃO 
Madeira• Attnas 
lislin.ae"°"" Alffla,sc,Cn,,ffiro 
Circui toAçorea no llhis�eTu,qvi, 
tt;;n�!;tt,el lt§r: 

! e 6 DiH 
l,.i.n.e"""" Austria,Hungria, Paris 1 -.- Pol6nia e Roma Checoslovãqui a 
l�""*SemaAa 100,.., 

Rússia e Ucrânia Trilln�loluristi co 
E5Gi100inavo Lapóni a e Cabo 
Norte 

• voos fretados 

EXCURSÃO EM AVIÃO E AUTOPULLMAN 
Circuito Cida des Circuit o das 3 Ca pitai s da Europa 
Imperiais s o;. Capita is Centra l • & Din 
Gra nde Circuito da Benelux, Paris e 
Tunisia• Va ledoReno &Din 
�/ti�i1� r.�1ra.:,a t!�;�: Esc6cia

. • voos fretados 
ecx. Alemanha 
llill.11 Monumental e Checoslováqui a 
12 o.a. rn,... EXCURSÃO EM 
g�::�t��t i�r.:sE3aropeu• AUTOPULLMAN 

��::�i1�
ª 
l�

ia • 
��kf!Áu�ri�· ���a, �!me 

=rv:: �r�c!! �as tful��
lia e 

�tr;;:k da Europa 

;';?i1:evale do :�:3:a• \��!RomaeA.ssis 

ofensiva. Não me conside- : 
ro um velho com reumáti-
co». 

Antes de partir para a Ale
manha, este fim-de-semana, 
Saramago endureceu o tom 
da sua resposta a Sousa l.ara 
durante um encontro com es
tudantes da escola prepa
ratória e secundária Dona 
Maria I, em Lisboa. «Ele 
diz que o meu livro não 
representa Portugal e 
eu digo que quando o sr. 
Sousa Lara já nem a si 
mesmo se representar, eu 
ainda representarei este 
pais». 

Descontando a tremenda 
imprudência politica do se
nltor Sousa l.ara ao arrogar
se o direito de se constituir 
porta-voz dos portugueses e 
do que eles consideram que 
os representa, por um lado, e 
o direito de considerar que 
todososportuguesessereco
nhecemnomesmocredo que 
o seu, o católico, resta muito 
para discutir sobre este infe
liz caso. O fundamentalismo 
não é propriedade do isla
mismooudo judaísmo,como 
se vê. Sem recorrer a compa 
rações alargadas, ou trazer 
ao debate os Versículos Sa
tânicos de Rushdie importa 
relembrar que o português 
funcionário, comezinho e 
medíocre admira o génio trá-

gico, mas renega o escritor 
com sucesso. Pessoa nunca 
poderia ser «best-sellern em 
vida. Já A�tina fez reparar, 
a propósito de Camões, que 
«as pessoas precisam de 
génios infelizes para se ve
rem poupadas no seu ano
nimato», e Natália Correia 
referiu-se também ao gosto 
lusitano pelo poeta aos bal
dões, quando Raul de Carva
lhotevedereceber a mercêde 
umas moedas oficiais para so
breviver. 

No reino 

da mesquinhez 

O português não se reco
nhece no que o representa tan
to como se reconhece no que 
lhe é estranho e o contradiz, 
poderia explicar-se ao sr. 
Sousa l.ara. A nos.ça cultura 
ou é excessivamente cos.mo
politaedependentedosimpe
rialismos francês e anglo
saxónico - reminiscências 
de uma cultura de bazar-ou 
é pacóviae egocêntrica. Para
fraseandoEça,quandoospor
tugueses leram Les Blas
phêmes, todos arranjaram 
uma mãe meretriz. Revendo
se nos espelhos que revestem 
o pequeno mundo do ressen
timento intelectual, nomes 

grandes foram vítimas da 
mentalidade entediada e in
vejosa, ou da ignorância cul
tural do regime que tinha 
como resistência normal o 
oco-realismo. Uns refugia
ram-se no ex.ilia, interior ou 
não. Jorge de Sena exilou-se 
bemlongedoReinodaEstu
pidez, e esctt.Yeu prosa áspe
ra e amarga por causa disso. 
Ruy Belo foi hostilizado pela
academia. AlexandreO'Neill 
foi caricaturado como poeta 
bumoristico,amantededicho
tes. Vitorino Nemésio ia pas
sando à posteridade como 
autor de charlas televisivas
(quea televisãonuncamaisse
preocupou em ressuscitar).
Eduardo Loirrençorecolheu a 
Vence, donde não saiu. Antó
nio José Saraiva recolheu ao 
século XIX. Herberto Helder 
e Mário Cesariny resolveram
ignorar os tolos e refugiar-se 
dentro do quarto da poesia. O 
interesse e o egoísmo própri
os da actividade literária não 
são bem servidos pela vida 
em sociedade, que os suicida. 
Os jornais tornaram-se os
novos manuais do conheci
mento escrito, breves e im
precisos, digeridos à pressa, 
como convinha. A televisão 
reescreveu a linguagem oral, 
e assassinou-a. Os locutores 

escrevem romances e a luci- prando-os, comentando-os, 
dez, como por exemplo a de criticando-os. Portugal não l 
um Luís Pacheco, faz dos lú- ê, demonstrou a estatística. 
cidos, em pouco tempo, �des José Saramago é lido, muito 
idiots du village». Nada disto lido. E vende. Ganha dinhei
teria impor tância se os auto- ro com os livros. É um facto 
rcs da cultura, os que escrc- que inquieta as mentes ofici
vem livros, neste caso, ga- ais, habituadas a sustentar os 
nbassemosuficiente�não pobres que eles confundem 
precisar dos intermediários da com os pobres de espírito. As 
cultura,osqueavendem,lan- mentes oficiais também pre
çam e promovem, incluindo cisamdegéniosinfelizes,que 
oscríticos.Masopróprioacto lhes garantam a utilidade e a 
de publicar implica a depen- verba. Há poetas que rece
dência alheia embora não de- bem, consta, 40 contos por 
vesse implicar que os que a mês. 
administram devam ganhar «Não preciso dos pré
muito mais do que os que a mios, mas ou não mos dão 
fazem. Na prática, um país porque sou famoso demais 
desinstruídoe semianalfabeto ou porque já ganhei prémios 
que começa agora a levan- demais sem os ter ganho. 
tar-se do chão, que perdeu Em Portugal é sempre a 
hábitos de intervenção não mesmaconversa.Masdesta 
politizados, que possui uma vez é pior, desta vez sou ris
academia obsoleta e que não cado logo porque não re
protege os seus rebeldes mas presento Portugal católi
os seus submissos, wn país co? Fica-se farto.» 
onde a polémica intelectual Espanha trata-o como um 
não ultrapassa a discussão dos seus, um autor peninsu
do subsídio e da frente contra lar. Ex.ilio ibérico em pers
o congresso (da Imagina- pectiva? «Ainda acabo por 
ção), da cultura contra a iina- me ir embora, como tantos 
ginação, é um país que não outros». 
sustenta os seus intelectuais, Continuamos na época em 
e que obriga o Estado a que «era a Estupidez a enti
sustentá-los e a sustentar si- dade servida», como diria 
necuras. Não os sustenta Sena, especialista de cenas 
lendo os seus livros, com- tristes. 

Dantes, comprar uma casa, um escritório, um consultório ou uma loja era um drama. 
Contas prà frente, contas para trás ... e muitas vezes o dinheiro quase só dava ... para o telhado. 

Agora, com o Crédito Totta lmoblllârio, há nOYOs motivos para sorrir. 

1.• Casa? Casa de férias? Pagamento de sinal? Mudança para outra casa? Cll,sa ainda 
em planta? Escritórios. consultórlos ou lojas? 

Cbmprar, construir, fazer obras? 

No Totta você encontra as melhores opções financeiras e uma resposta à medida dos seus desejos. 

Crédito Tott.a lmobillério. Um serviço personalizado, llexlve/, répido e cómodo. 

Venha descobri-lo. Venha ao Tottat 

Cliente do Torta! 
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